
-f: 

ki km ilWáp, Si li! MM li mi 

o 

d 

ato a íí s> "í 
8. SIs v - 

> 

r- 
S) 

7 
m 

-P V- 

Redacção e Administração 

Casa da calçada 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento d'impressão 

CASA DA CALÇADA 

Questão dos tabacos 

Porque as bases do novo 
contracto dos tabacos são 
altamente favoráveis «0 the- : 

souro e de reconhecida im- 
portância paiaopaiz,não po- 
demos furtar- nos á sua pu- 
blicação. 

Eis as principaes disposi- 
ções: 

O empréstimo é de Soo 
milhões de francos, capital 
nominal, em obrigações de 
4 por cento, amortisaveis 
em 60 annos; é destinado d | 
conversão ou reembolso das 

to de "toda . 
extern . 

Pôde, todavia, elevar-se 
a 35o milhões de francos, 
capital nominal, se o Parla- 
mento assim o quizer, des- 
tinando-se os õo milhões de 
francos • complementares ao 
fortalecimento das reservas 
do Banco de Portugal e con- 
sequente melhorarr ento da j 
situação cambial. 

Este emprel"imp. de Soo 
ou de 35o milhões de fran- 
cos, conforme o Parlamen- 
to preferir edecidir, é to- 
mado firme pela Companhia 
dos Tabacos, conjunctamen- 
te com um importante grupo 
de estabelecimentos bancá- 
rios estrangeiros, com en- 
cargo para o Estado muito 
inferior ao limite auctorisa- 
do pela lei de 29 de julho dc 
1899, e Por Prcí0 superior 
a todos os que, até agora, 
teem sido propostos ou in- 
dicados para a operação que 
se vac realisar. 

O governo terá a faculda- 
de de reembolsar, em qual- 
quer época, a partir de 1915, 
mediante prévio aviso de 
seis mezes, e ao par, a im- 
portância das obrigações que 
existirem em circulação. 

O empréstimo terá por 
garantia especial a renda fi- 
xa, paga ao Estado pela 
Companhia dos Tabacos. 

Por isso a concessão do 
exclusivo do fabrico e ven- 
da dos tabacos é prorogoada 
por 60 annos a partir de 1 
de abril de 1905, podendo, 
todavia, o Estado dar pior 
finda a concessão, denunci- 

r-do o contracto com dob 
annos de antecedência, suc- 
cessivamente em 1926, 1936, 
1946 c tgõõ, reembolsando, 
ao par, as obrigações que 
existirem em circulação, vis- 
te as novas obrigações te- 
rem, como as actuaes, tam- 
bém a garantia da própria 
Companhia. 

A companhia dos 1 aba- 
cos pagará ao Estado a se- 
guinte renda fixa. 

5:6oo contos, em cada 
anno, desde o 1.0 de abril 
de 1905 até 3t dc março de 
,9n' . 

5:75o contos, em cada 
arno, desde o 1.0 dc abril 
de iciii até 3i de março de 
1916; 

5;qoo contos, em cada 

anno, desde o i.0 de abril 
de 1916 até 3i de marco de 
1921; 

6; roo contos, em cada 
anno, desde o i.0 de abril 
de 1921 atá ao fim da con- 
cessão. 

Alem d'teto é assegurada 
ao Estado uma participação 
nos lucros líquidos da Com- 
panhia: 

—de 70 por cento, em 
cada anno,desde o,i.0de abril 
de 1905 até 3i dc março de 
1911; 

d 7? cento e iça- 
da anno, desdé o !.0 de abril 

1 .11 até 31 de março de 
iqiõ": 

—de 80 por cento, cm ca- 
da anno, desde o r.0 de abril 
dc 1916 até ao fim da con- 
cessão. 

O contracto provisorio, a- 
gora firmado sobie estas 
condições, fica, depois de 
rectificado pela assembleia 
geral da Companhia dos Ta- 
bacos. todo elle, dependente 
da apreciação e resolução 
das Cortes. 

Coniie Paçò Vieira 

A estas horas o illustrc 
ministro das Obras Publicas 
deve estar a caminho da 
capital do Reino. S. Ex.a 

ha de ir satisfeito com a ex- 
pontânea manifestação de 
apreço que o povo'monsa- 
nense lhe fez. 

E' de prever que nenhuma 
nota dissonante ferisse o co- 
ro das merecidas acclama- 
ções de que foi alvo. 

Ao Alto Minho ficará ii- 
gado,até á consummação dos 
séculos, c seu glorioso nome. 
Parabéns aos promotores 
dos bellissitnos festejos que, 
arredando de si a politica 
facciosa que tudo entibia e 
estiola, souberam dar exem- 
plo de civismo e de digni- 
dade perante um homem 
que,no governo,tem demons- 
trado o quanto podem a in- 
telligencia, o trabalho e a 
perseverança na dotação e 
execução de leis que corres- 
pondem a riquesas inexhau- 
riveis para o povo. 

Monsao e Melgaço tem o 
dever de sagrai-o benemé- 
rito, quando vir iniciada a 
linha ferrea que abre aos 
dois municípios largos-hori- 
sontes de íortuna. 

O comboio, quando fizer 
ouvir seus agudos silvos 
por estas paragens tão pro' 
digamente dotadas de mil 
encantos pela natureza, trará 
no seu bojo fomento de 
prosperidades, resfolegando 
por todas as válvulas o pu- 
ríssimo ar das nossas incon- 
fundíveis montanhas e dos 
nossos ferieis c florescentes 
campos. 

Ante esta bella prespcctiva, 
o nosso pensamento vacills, 
parccendo-nos irreallsavel 

tão grandioso melhoramento, 
apesar de termos no Ex.m0 

Sr. Conde as mais sérias 
esperanças e de conhecer- 
mos-lhe as firmes convicções 
alhadas a um diamantino'ca- 
racter. 

Esta passageira nuvem ex- 
plica-se, porem: não estamos 
acostumados aos benefícios 
dos poderes públicos. 

Não sejamos, pois, sceti- 
cos,agora. Unamos a nossa 
fraca voz ás innumeras que 
em Monsão nestes dias 
victoriaram o incansável mi- 
nistro. 

E nós ante-gosando o bri- 
lhante futuro de Melgaço, 
brademos, n'Um brado since- 
ro. do jntimo cflalma: Viva o 
Sr.Conde Paço Vieira!... 

Melg. 27—7—904. 

Argos 

O 
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pO pAÍ\Â 

Esteve concorridissima a 
soirée que o Sr. Arthur 
Pires Teixeira, conceituado 
commerciante d'esta praça, 
offereceu aos seus amigos 
na vespera de S. João. 

Ao som de maviosa or- 
chestra,dirigida pelo maestro 
Sarti, dançou-se animada- 
mente até de madrugada, 
saboreando-se uma... pa- 
lestrasinha nos intervallos do 
motim, que é o característi- 
co das festas de Belem.. . 

Esta festa com que o Sr. 
Arthur Teixeira todos os 
annos obsequeia os seus a- 
migos, é da mais indelevel 
recordação. 

—Tenciona partir, em 
breve,para essas plagas o Sr. 
Antonio Joaquim Moreira, 
abastado commerciante d^s- 
ta praça. 

—VÍctima da febre acra- 
rella, falleceu mesta cidade 
o Sr. Joaquim Carvalho,na- 
tural da freguezia de Fiães, 
d'esse concelho. 

Os nossos pesames á ía- 
milia enluctada. 

—Acha-se de novo entre 
nós Monsenhor Tonti,Arce- 
bispo de Angra e represen- 
tante de S.S. Pio X. 

S. Ex.a Rev."18 segue em 
breve para o sul. 

julho de 1904. 

V. C. 

 - 
«O Povo 

Xilsposendcr se» 

Entrou no 13.° anno de pn- 
blicacão este nosso estimado 
collega de Esposende. 

Felicitamol-o. 

CA31.1R.4 
MUXICIPAI. 

Sessão de 22 de junho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi auctorisado c paga- 
mento da quantia de 14.980 
reis a Alfredo Augusto Es- 
teves, pelo concerto feito 
nas ruas d^sta villa, e, ao 
dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passes, a quantia de 
roijooo rs. para despezas de 
expediente5como sub—dele- 
gado de saúde d'este conce- 
lho. 

Nada mai§ se tratou. 

Sessão de i3 de julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Antonio Luiz da 
Cunha, d1 esta villa, a pedir 
licença para poder collocar 
um passeio de cantaria na 
frente da sua casa de mora- 
da, rua Nova de Mello, d1- 
esta villa. 

Ficou para se resolver na 
próxima sessão. 

—Foi readmittida como 
subsidiada, pelo praso de 3 
mezes, um filha de Maria 
Joaquina Gil, da freguezia 
de S. Paio. 

—Foram subsidiadas nc 
hospício do concelho varias 
amas. 

Nada mais se tratou. 

Falta d'Agua 

Ha dias o chafariz publi- 
co e marcos fontenaiios d1- 
esta villa, devido ao modo 
pouco regular como se pro- 
cedeu á collocação do cano 
que, para conduzir agua pa- 
ra aquella nova obra, foi 
ligado ao que já existia, nem 
uma gotta deitavam. 

Este facto, álem de cons- 
tituir urá grande incommo- 
do para os habitantes d^sta 
villa, é caso para poder cau- 
sar também graves prejuí- 
zos, pois que, não havendo 
agua no chafariz, não a pôde 
haver no tanque que lhe fica 
junto e, em caso de incêndio, 
qual o meio de conseguir 
agua para o debellar? 

Pense maduramente n'is- 
to a nossa camara e lembre- 
se que ò.abastecimento d'a- 
guas é um dos assumptos 
que deve merecer-lhe maior 
attenção, não só porque, 
com ã sua falta, obriga os 
habitantes da villa a ir mais 
longe procurai-a. como ain- 
da pela importante lazão de 
não haver agua no tanque a 
que vimos de nos referir. 

Anofrcrsarios 
natalícios 

A 7una Melgacense, com- 
memorando o dia do anni- 

r versario natalício d1 essa gen- 
til creança que se chama 
Henrique da Rocha Pinto, 
estremecido filho do dignís- 
simo juiz de direito d'esta 
comarca—sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, que passou 
no dia 22 do corrente, foi, 
na noite d^sse .dia, cumpri- 
mentar sua ex." e ex.ma fa- 
mília. 

Dizem-nos que os vários 
trechcs de musica ali execu- 
tados, com a assistência de 
varias pessoas, agradaram 
muitíssimo. 

Congratulamo-nos pela 
apparição da sympathica 
troupe e áquelle magistrado 
e demais família enviamos 
as nossas mais sinceras feli- 
citações. 

\ * Também na noite de do- 
mingo, com o mesmo fim, 
foi aquella Tuna cumpri- 
mentar o sr. dr. Antonio 
Joaquim Duraes, conserva- 
dor d^sta comarca, e sua 
estimada família, pelo dia 
do anniversario natalício de 
seu dilecto filho o sympathl- 
co Antonio Durães. 

Egualmente os felicitamos. 

Festividades 

Com regular concorrência 
de fieis, realisou-se no ulti - 
mo domingo, em Chaviães, 
a costumada festividade de 
Santa Maria Magdalena. 

Tomou parte rpella a con- 
ceituada phylarmonica Ve-, 
lha. 

—*— 
Em Pomares, realisou-se 

também, no dia 25, a festi- 
vidade a S. Thiago. 

* 
No proximo domingo re- 

alisa-se em Paços a grande 
romaria a Nossa Senhora 
SanPAnna, a qual costuma 
ser concorridissima. 

Abrilhanta l -a-hao a phy- 
larmonica de S. Gregorio e 
a repuladissima banda «La 
Lyra», de Ribadavia. 

  

Fxames 

Com o maior exito, aca- 
bam de concluir o 5.° anno 
de preparatórios no 13'Ccu 
nacional de Braga, os srs. 
Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, presado filho do sr. Be- 
nigno de Jesus Alves e so- 
brinho do respeitável cava- 
lheiro d^sta villa sr. José 
Candido Gomes d'Abreu, e 
Luiz Candido Rodrigues, 
estremecido filho do sr. Ma- 
noel Boaventura Rodrigues, 
actualmente na cidade do 
Pará, Brazil. 

Também ali obteve plena 
approvaçâo no exame de 
lacinidade (segunda parte) o 
nosso amigo sr. Abilio de 
Magalhães. 

* 

No lyceu do Porto con- 
cluiu também o, qT" anno de 
preparatórios, Ò sr. João 
Candido d1 Almeida, presado 
filho da ex.ma sr.a D. Her- 
culana do Rosario d1 Almei- 
da. 

A todos muitos e sinceros 
parabéns. 

O tempo e a 
agricultura 

O tempo corre excellente, 
não ha duvida, mas a falta 
de chuvas e a pouca abun- 
dância d"aguas tem prejudi- 
cado bastante a agricultura. 

Os vinhedos apresentam 
bello aspecto e colheita a- 
bundantissima e com a pou- 
ca chuva que os beneficiou 
no ultimo domingo e que foi 
ura verdadeiro maná, dentro 
em pouco teremos uvas ma- 
duras em grande quantida- 
de. 

Os milhos, os das terras 
fundas, estão regulares; os 
das terras seccas, porem, 
devido á grande estiagem, 
definharam bastante e, mui- 
tos d'elles,já estão perdidos. 

Ha abundância de frucia 
e o preço do vinho baixou 
consideravelmente. 

| A partir de 1 d^gosto 
i proximo, entra em vigor 
i nas linh-i.s ferreas da Com- 

panhia Real uma nova tari- 
fa para o transporte de cal 
em pedra, em pó, etc-, com- 
binada com as linhas do Mi- 
nho e Douro, Beira Alta c 
Porto á Povoa e.Famalicão. 

- 

l os tudo outí-os uadu 

Dizem dc Vlanna que, 
tanto alli como em Caminha, 
tem sido abundante a pesca, 
vendendo-se a pescada a 200 
reis cada uma. 

A pesca da sardinha e da 
lagosta tem sido também, a- 
bundantissima. 

Pois, por cá, é quasi uma 
compeleta miséria e tudo 
caríssimo. 

A pescada, por exemplo, 
regula sempre por 220 reis 
o kilo e a sardinha ha mui- 
to que é ordinária e em pe- 
quena quantidade. 

—— 
Lleen^a 

Ao sr. Justino José Ro- 
drigues Loureiro, muito di- 
gno escrivão notário na co- 
marca de Paredes de Coura, 
foram concedidos 60 dias dc 
licença. 

'—- 
Foi despachado delegado 

do procurador régio para a 
Villa da Praia da Victoria, o 
sr. dr. Balthazar Constante 
Santa Cruz, de Monsão. 

Felicitamol-o mui corde- 
almente. 
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O Tribunal Superior de 
Justiça do Pará, Brasil, 
na questão que ali iniciou 
em 20 de junlio de 1901 o 
nosso amigo sr. João Pires 
Teixeira, contra José Can- 
dido da Cunha Ozorio, aca- 
ba de negar provimento ao 
embargo que este produziu 
ao accordão do referido Tri- 
bunal, de 14 Novembro de 
igo3, o qual c do theor se- 
auinte: 

ACCORDÃO 

Vistos, relatados e discu- 
tidos estes autos de appcl- 
lação eivei da capital entre 
parles: appellantes.José Can- 
dido da Canha Ozorio e sua 
mulher e appellado João Pi- 
res Teixeira. 

Cosi dera ndo que por for- 
ça da cessão e subrogação 
expressas na escriptura de 
fls. 11 passou o appellado a 
gozar de todos os direitos 
de credor hypothecario, que 
ficou sendo, conferidos ao 
cedente e sub-rogante Ma- 
noel Boaventura Rodrigues 
pela escriptura de fls. 6, que 
foi o titulo primitivo e prin- 
cipal da divida, conforme 
a intelllgencia que á dita es- 
criptura deram as próprias 
partes contrahentes, que fo- 
ram os mesmos appellantes 
e o cedente, e vê-se do de- 
poimento, autos a fls. e da 
confirmação dos appellantes 
em sua contestação ás fls. 40 
o que constitue prova plena 
contra estes.—Ord. Lv. i.0 

—48— iõ, Mafra, jurisp. dos 
Tribunaes—V. i.0 pag. 72 
—e dos documentos de fls. 
43, 44, 45, 80 e 81 em que 
os appellantes consideram a 
divida hypothecHria. 

Considerando que essa di- 
vida não está prescripta; 

Considerando lambem que 
não foi paga, porque não ha 
nos autos certidão de can- 
cellamento nem ouira prova 
de pagamento e nem, como 
tal, é a lettra a fls 49 que 
representa ou antes, que c 
titulo de obrigação, diversa, 
dinheiro emprestado, o que 
confirmam, notadamente, os 
documentos de fls. 33 e 34. 

Accordam em Tribunal 
negar provimento á appella- 
ção para confirmar, como 
confirmam, a sentença ap- 
nellad 1. 

Custas pelos appellantes. 

Belem, 14 de Novembro 
de igoS. 

Gentil Bittencourt, P. 

a. Santiago 

Rocha Vianna 

Napoleão d'Oliveira, 
vencido. 

—— 
Agulstas lllustres 

Afim dc fazerem uso das 
miraculosas aguas do Pezo, 
chegaram ha dias áquella 
magnifica estancia os srs. 
Condes de Mangualde. 
Cumprimentamos suas ex.as 

e fazemos votos porque au- 
firam os melhores resulta- 
dos. 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Francisco José Bar- 
bosa Gonçalves por ter con- 
cluído, com distineção, os 
preparatórios médicos m 
Academia Polytechnica da 
cidade do Porto. 

| Pxames do 1.° grau 

—«lOH- 

Eis os nomes dos alumnos j 
approvados nos exames do 
i.0 gráu a que se procedeu j 
h^sta villa nos dias 18 e 19 
do corrente mez f a classifi- 
cação que lhes foi dada. 

Escola official d?esta villa 
—professor sr. Cunha 
Victoriano Ribeiro Figuei- 

redo e Castro, Frederico 
A.ugusto Esteves, Adriano 
Luiz Lourenço e Armando 
Augusto dfeVraujo- 3 optimos 
e 1 bom. 

Escola official de S. Paio— 
professor sr. 'Dâmaso Lo- j 

pes 
Maria Amélia Gomes, l 

Sergio Augusto Gomes Pi- 
nheiro, José Manoel Fer- 
nandes, Joaqmm Daniel Al- 
ves, Guilherme José Fer- 
reira e Antonio Caetano 
Vaz. 2flbons ev4 sufficientes. 

Escola official de Remoães 
—professor sr. Neiva 

Luiz Camillo Rodrigues. 
José Candido Lopes e João 
Nunes. 1 optimo,i bom e i 
sufficiente. 

Escola official de Fiães— 
professor sr. P.e Francisco 

Melleiro 
Amadeu Val, Manoel Fer- 

nandes, Justino Este,-es Cal- 
çada e Manoel Joaquim Do- 
mingues. 1 bom e 3 suffici- 
entes. 

Escola official de Paços— 
professor sr. Sebastião Pe- 

reira 
Antonio José Gomes, Ma- 

noel Pires, Amadeu de Sou- 
sa e José Victoriano Rodri- 
gues. 1 optimo, 1 bom e 2 
sufficientes. 

Escola official do s xo fe ■ 
mtnino d'esta villa 

Dolina Augusta Reis, Lú- 
cia Fernandes. Aurelio e Jo- 
sé da Costa. Sufficientes. 

Escola official de Penso— 
professor sr. Adelino Perei- 

ra 
3 optimos, 3 bons e 4 suf- 

ficientes. 

Escola official d'Alvaredo, 
professor sr. Martins 

1 bom. 

Escola official de Paderne— 
professor—sr, Joaquim Pe- 

reira 
1 bom. 

Escola particular do Hos- 
pital d'esta villa. 

Maria Julieta dos Santos 
Lima, Ludovina d1 Araujo, 
Julieta Candida, Noemia Au- 
gusta Esteves, Ludovina Be- 
atriz, Elvira d'Almada e Ma- 
ria do Carmo Esteves. 2 op- 
timos^ bons e 1 sufficiente. 

Escola particular da pro- 
fessora D. Marcellina JA ■ 

levedo 
Anna Gandidà Pinto da 

Silva e Idalina Torres. 2 
bons 

Previsão do tempo 

Escclastico faz as seguin- 
tes previsões com relação ao 
tempo provável que haverá 
nos restantes dias d*esta 
quinzena: 

De 29 a 31—Forte calor 
com trovoadas a noroeste e 
a sueste da península: na re- 
gião central relâmpagos du- 
rante a noite. Tempestades 
estivaes na Extremadura, 
Mancha, Aragão, Barcelona 
e Andaluzia. Vento do no- 
roeste sêcco e caliginoso nas 
duas Gasteilas. No sueste 
chuvas estacionaes e no 
Mediterrâneo e Atlântico, 
mar agitado. 

Ãgua.s do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

Manoel Joaquim Pereira, 
Antonio Teixeira, D. Maria 
Violante Teixeira,B. da Ro- 
cha Cabral, Julio Felnér, 
Antonio Corrêa Pinheiro, 
D. Lioullde da Conceição 
Chaves e João Fernandes 
Pereira, de Lisboa; D. Silvia 
Torres Baptista,D.Marianna 
Torres Baptista e Luiz Fi- 
lippe Baptista, de Santarém; 
Francisco Tavares, de Moi- 
ta; D. Luciana de Sá Car- 
valho, João José Gomes,An- 
tonio Affonso Simões, Ca- 
millo dc Carvalho Macedo, 
D. Maria das Dores Mrcêdo, 
D. Clara Schumacher Perei- 
ra do Valle, Emygdio Pe- 
reira do Valle, João Joaquim 
da Silva,Bernardo José Fer- 
reira Bragança, D. Maria 
Delfina Fernandes Bragança, 
Carlos Henrique Gonçalves, 
D. Virgínia Pinto d'OÍlvelra 
Gonçalves, Antonio da Cu- 
nha Taveira e D. Maria 
Taveira, do Porto; P.e Pau- 
lino Neto da Silva Freitas 
e Abei Coelho da Silva, de 
Louzada; Abb.e Antonio da 
Silva Monteiro, Antonio Au- 
gusto da Rocha e Antonio 
Corrêa da R >cha Menezes, 
de Lamego; Justino Pinto 
de Magalhães, D. Emilia 
Rosa de Magalhães e D. 
Rosa Pinto de Magalhães; 
de Penafiel. 

(Continua). 

—t-mm*— 
Xovo bacharel 

Concluiu a sua formatura 
em direito, tendo ha dias fei- 
to acto do 5.° anno d^quel- 
la faculdade e obtendo ple- 
na approvação em Coimbra, 
o sr. dr. José Joaquim d%A- 
breu, natural da risonha po- 
voação de S. Gregorio. 

O novo bacharel, durante 
a 'vida de estudante, deu 
sempre provas evidentíssi- 
mas de que possue cs indis- 
pensáveis dotes de intelli- 
gencia para exercer, com 
distineção, a carreira que a- 
caba de concluir, e porisso 
felicitamol-o sinceramente 
bem como a toda a sua fa- 
milia. 

—nrrn*-— 
Publicações recebidas 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.09 

326 a 33o. 
Maravilhas da Natureza 

—P ecebemos os fascículos 
n.09 201 a 2o5. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 xod^sta 
bella revista illustrada de 
propaganda edefeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 10 do iõ.0 

anno. 
Passatempo. — Acabamos 

de receber o n-.0 86 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

Revista Judiciaria—Ke- 
cebemos o n.0 98. 

Revista dc Manlca e 
ftotala—Magnifica publica- 
ção mensal iílustrada. Aca- 
bamos de receber o n.0 5— 
i.a Serie. 

O Conde de Monte 
Christo — Recebemos os 
fascículos n.os 6 c 7. 

—— 

Carta dc Conra 

Porque a recebemos tar- 
de, não podémos dar hoje 
publicidade á estimada « Car- 
ta de Coura», do que pedi- 
mos desculpa ,'ao nosso sol- 
licito correspondente. 

Os qne morrem 

Em Lisooa fclleceuha dias 
o sr. João da Silva Baptista, 
tio do distincto parlamentar 
e muito digno presidente da 
Associação Commercial d^- 
quella cidade, sr. Mello e 
Sousa. 

Os nossos pesames. 

Em Coura falleceu no ul- 
timo sabado, o sr. Jerony- 
mo da Cunha Sotto Mayor, 
presado irmão do abastado 
proprietário da freguezia de 
Paderne.d^ste concelho, sr. 
José de Sá Sotto Mayor, da 
Casa do Reguengo. 

As nossas condolências. 

* k- 

No Brazil, falleceu tarti- 
bem o sr. Evaristo de Sou- 
sa Vianna, natural da villa 
de Monsão e presado primo 
da tx.ma sr.a D. Amalia dos 
Santos Araujo, virtuosa es- 
posa do sr. Domingos Fer- 
reira d1 Araujo, hábil phar- 
maceutico d^sta villa. 

Receba toda a família en- 
luctada os nossos pesames. 

Em Monsão e quinta do 
Retiro, onde se achava em 
tratamento, falleceu no dia 
23 do corrente, após cruci- 
antes soffri mentos, o nosso 
estimado amigo e intelligen- 
te secretario da administra- 
ção d^quelle concelho sr. 
Adriano Luiz de Brito. 

Muito sentimos o seu pas- 
samento, se bem que a todo 
o momento se esperava o 
desenlace fatal, porque A- 
driano de Brito era um bom, 
um amigo dedicado e um 
caracter impolluto. 

Que Deus se amercie da 
sua alma e dê resignação 
bastante áquelles que choram 
a sua perda. 

Nos Arcos de Val-de-Vez, 
falleceu também iTaquelle 
dia o illustrado chefe do par- 
tido regenerador d^quelle 
concelho, sr. José Maria d'- 
Azevedo Araujo Gama. 

A consternação foi grande 
e, por este facto, soffreram 
alteração os festejos em hon- 
ra do nobre ministro das o- 
bras publicas. 

Sentiaas condolências á 
família do illustre extincto. 

Taxas peslaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 2i3 reis 
Marco  263 » 
Dollar Kfoõo » 
Coroa 245 » 
Peseta 200 » 
Slerlino 44 V* 

tlsíabeledmento 

"Ccmmerciaí em 

Melgaço 

Passa-se ou dá-se socie- 
dade a individuo que esteja 
habilitado e disponha dal- 
gum capital. 

N'esta redacção se diz. 

—— 

0artão de :||arabí:ns Edital 

Faiem amos : 

Terça feira—o sr. Antonio 
Joaquim Esteves. 

m. 

H 

—Estiveram em Monsão, 
afim de cumprimentar o sr. 
dr. Luiz José Dias, os srs. 
dr. Manoe' Fernandes Pinto, 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa e dr. Antonio Joaquim 
Durães. 

—Estão entre nós, vindas 
de Lisboa, as ex.m" sr." D. 
Carlota Pitta, D. Adelaide P. 
da Terra Brum, D. Maria 
Estrella de Betteucnurt Pit- 
ta e D. Adélia e D. Chris- 
tina Pitta de Vasconcellos, 
presadissimas avó, tia, pri- 
ma e irmãs do sr. Miguel 
Frederico Pitta de Vascon- 
cellos, acteditado commer- 
ciante dVsta praça. 

A suas ex." os nossos 
respeitosos cumprimentos de 
boas—vindas. 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodado o sr. 
João Eduardo d^lfneida. 

—Encontram-se já entre 
nós todos os estudantes que 
frequentam os differentes 
estabelecimentos scientificos 
do paiz. 

—Vimos aqui o impor- 
tante capitalista de Lisboa,sr. 
Pedro Augusto dos Santos 
Gomes. 

—Regressaram; a S. Gre- 
gorio, o sr. dr. José Joaquim 
d,Abreu. A Chaviács,o intel- 
ligente professor sr. Anto- 
nio Victorino da Cunha. 

—Partiu para o Porto o 
sr. José Maria Domingues. 

—Estiveram em Monsão, 
com o fim de assistir aos 
pomposos festejos em honra 
do illustre titular da pasta 
das Obras Publicas,sr. Con- 
de Paçô Vieira, os srs. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, José Augusto Teixeira 
e esposa, Antonio Severo de 
Freitas e filho, Francisco 
Pereira de Sousa, João Eu- 
génio daíCosta Lucena e Du- 
arte Magalhães.. 

 *C-i» " 

Perante a com missão de- 
legada do conselho adminis- 
trativo da circumscripção do 
Norte da Guarda Fiscal, no 
proximo domingo 3i do cor- 
rente, pelas onze horas da 
manhã terá logar na secre- 
taria da secção fiscal de Mel- 
gaço, a arrematação cm has- 
ta publica das obras a fazer 
com a transformação do ac- 
tual quartel militar de Mel- 
gaço e da construcção (Fuma 
casa para servir de quartel 
para as praças do posto fis- 
cal em Castro Laboreiro. 

As condicções para estas 
obras estão patentes na se- 
cretaria da secção de Melga- 
ço. 

Os concorrentes deverão 
satisfazer aos preceitos que 
a lei ordena para as arre- 
matações dobras do Esta- 
do. 

Valença, 19 de julho de 
I904- 

O presidente da Commis- 
são, 

(a) Antonio Arnaldo Cruz 
Sousa Capitão. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

DR 

WANOEL SIITIÕES MAIA & C.a 

Praça do Commercio 

MELGAÇO 

Perante o administrador 
do concelho de Melgaço, a- 
cha-se aberto concurso do- 
cumental, pelo praso de 3o 
dias,a contar da data do ul- 
timo annuncio na folha offi- 
cial do Governo,para o pro- 
vimento d^m logar de offi- 
cial de diligencias da admi- 
nistração do mesmo concelho, 
com o ordenado onnual(tde 
6oé>ooo reis. 

Os concorrentes deverão 
apresentar, dentro dáquelle 
prazo, áquella auctoridade 
os seus requerimentos acom- 
panhados dos documentos 
na conformidade do dispos- 
to no art.0 2.0 do Decreto 
de 24 le Dezembro de 1892. 

Administração do conce- 
lho de Melgaço, 23 de julho 
de 1904. 

O Administrador do con- 
ce ho, 

JoséJoaquim Gomes. 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata e 
relógios. 

Também nVUe se encon- 
tra um variado sortido dc 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

Edilos de 30 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e pelo 
cartorio do 3.0officio correm 
éditos de 3o dias a contar 
do segundo annuncio no Di- 
ário do Governo,a citar Ma- 
noel José Ennes, viuvo, do 
logar das Eiras, freguezia 
de Castro Laboreiro, au- 
zente em parte incerta, para 
no peremptório praso de 
dez dias, findos aquviles 3 / 
dias pagar ao mesmo jjvzfc, 
a quantia de 125404 réis de 
custas que lhe pertence pa- 
gar no inventario orphano • 
logico a que se procedeu por 
obito de sua mulher Maria 
Rosa Rodrigues Esteves,sob 
pena de, não pagando nem 
nomeando bens á penhora, 
ser devolvido o direito de 
nomeação ao Ministério Pu- 
blico, ' prosegulndo-se noa 
termos da execução que es- 
te lhe move. 

Melgaço, 12 de julho dc 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va\ 



iIMMI OS MãUâSS s 

Éditos de 60 dias 

No Juízo de Direito does- 
ta comarca e pelo a." officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Àntonio José Esteves, 
filho de Antonio ^ Esteves e 
Maria Antónia Esteves, do 
lugar da Meijoeira,da freguc- 
7.ia C. Laboreiro, para no 
piaso de dez^dias, lindo a- 
quelle praso, pagar a Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
3oo£ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Trelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos ale final. 

Melgaço, i3 de maio de 
7904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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Comarca dc Melgaço 

Éditos k 60 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de ôo dias, a 
citar Manoel José Esteves, 
filho de Domingos Esteves e 
Joaquina Gonçalves, do lo- 
gar do Ribeiro, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro 
para no praso de 10 dias 
findo aquelie praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oo^ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O J «iz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

- — 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Antonio Monteiro, filho 
de Manoel Monteiro e Jo 
aquina R.Bernardo,do lugar 
da Lagoa, da freguezia de 
Castro Laboreiro, para no 
praso de dez dias,findoaquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de 3ooÔooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo praso nomear 
bensá penhora para noites 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot g$ooo rs. 
«Govet qiSooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro, 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superioras a ;5 kilos, preço convencional. 

SOMIB© M CAXIAS O 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2p5oo rs. 
Outras ditas a   2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, i 
vendem-se a 400 rs. i 

(Otjiriiw à (Juraleira t pcheleiro 

-DE- 

i&U mm 

■•C.\a>AI>A EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazoraetros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, "è superior a todos os syste- p 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente K 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- E 
mia. Lr; 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- Lr 
vir para illnminaçio de casas particulares, commerciaes ou villas! C' 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer Cr 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- t—' 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples Çr 
aos mais luxuosos, para o quo tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no ge.nero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Fazendas para verão j 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde 3^ooo 1 

a 9$ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1 {f2Qo e i^Soo rs., a 900 rs. 
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MERCEARIA 

Todos.os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

Trecos Limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS jVESTA OFFICINA: 

cr 

&• 
l 
CP, 

propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

propriedade do Sr. Antonio Alberto 

CL 
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cr 
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1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, 
Gonçalves, 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de r. 
Mont1 xgiaço. propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- p 
gado em Lisboa. rç 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- ^ 
ardo dWlmeida. f ' 

5.°— Para o Grande Motel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. f - 
G.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano r ' 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 1 1 
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11160 DEPOSITA BIO ii 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

mi i 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles á C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

ís&mm m wmmm 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COSIIPANHIA "SINGER" 

de machfnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

UJl Hm DO ESTBVIS 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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RELOJOARIA & ^ 

n ^5#" Compram e trocam 
t!as methures condiçó. 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata p- 
menos 20 0/o que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo semp 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem pritijeiro verificarem a realiJ., 
8»3, REA DA PRATA, 

wv 

J i L 

jVtELGAÇO 

CONtRA 

a mmmm 

TliâSlWf tti 11 Filie 

llllâili 1 WãMVl: 

Viab \ulritRo ás Carac 
i Único Segalinçnie aaclonsaii-i }>ei 
Cv«nio, p peia junia ile saúde puhlid 

Portugal, rioriiuvntor legaiisadi»; 
: pelo cônsul geral .!<, ;!npario do Ura 
jôl. É muito uti1 .,a i-viivalescença "tf 
• louas as doer,as; augiuenta conside 
j «veliuente t foiças aos mdivuliK» 
i lebilitados, e excita o appotile de ou 
i nodi. extraordinário. Um cálice d eaU 
i 'ínho, reprasenta ucr, bom bifa. A.di* 
: * d v«d</j tu* pruicipeet phaxraaciaa 

TraTcjamentos de castanho e rlga (pitcA- 
pine); nogueira nacional e americana; Sn te , 
(casquinha); Flandres; (Mpruce); mogno; pi 
tano; Mangue (massaranduha) e outras n; 
doiras próprias para eonstrucções e mareei.. 
r!a. Soalhos serrados e apparclhados, de ri^.j 
pinho nacional. 

(CASA FEUDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS \ 

Itiiilriiíft Ferreira & CÇ- fl Kua do Bomfim,i2-POi< í 
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Com eslaklecimen!» de fa- p 
H— 

Esta ofQclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juutas de paro- 
chla, etc. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 

M 
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?AKTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

■M 1 

PREÇOS MODÍCOS 

mos 

zendas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seus ex." ^ 

íreguezes e ao publico em ge- fp 

ral (|iie acaba (le receber 11111 

iindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 
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^9upas brancas, para 
homem e senhora it MilU k_£o8 
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DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

.3 fcc 
>-» fj a )rgão dos interesses locaes .t: a tS L •3 2 S.§ O 

a. • o o O ' r- v O, -.2 c: 

;o 
PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

-T u 
o 

...b- 
St? rr* — 

O 
c. > 

~ c o 

^ v 

^ Joav da Silva 'Campos 

cT =3 -ti 
O R «3 tn 
ti a 'J < r_ .r Si 2 c 00- IQ CJ 

Si ASSIGNÃTuRAS < n-u ti. « ■Si ri o, ffi r-» 2 
O p S 'i u c e < cc *w - 
CU C 

3 S 
- ii « -3 -S -2 -S Cd 

osí S.Sf ~ - ^ 
a Si 

Z Cd O 
>! 

Obra lllnstrada com numerosas gravuras colori- 
ílc-i por MAXI EI- OE MACEDO e ROtlCE CJA- 
tj íEiRO, e impressa em magnifico papel. 

KOVA BOIÇJLO 

'' t de meta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
•20o réis. 
n exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 

ta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

\cceitam-se pedidos dc quaiquer numero de cadernetas 
t ia unos. 

^ EDITORA»—Cargo do Conde Barão «O— 
UMBOA 

?Preclsam-se agentes cm todas as terras do 
c.ciUinente, coiomnlas c Brasil. 
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^ COLCHOARIA %| v-b 

o 
Joaquim f rixoto yllur.'; 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltaílo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Anno  1.000 reis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . 2:000 » 
Brazil f « }, . . . 3:ooq » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-.o 20 • 

OFFICíNAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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SUBFin aM 511^ 5117'EIJH 
irtaBffitmssiraaMjTa 

A D^BIUGADE' 

Farinha Peitóral Ferrugiansa 

da pharntâfia fraaw 
Esta farinha, que e um exoellenU 

ilimento reparado'.', de fácil diífc.ui^ 
itilissinjo ^ara pesaoas ac estornai?* 

enieniio. para eonvalesceat»* 

& 

íebil ou 
■ssoas idosas ou cr^íiças, 2 ao mes- 

10 laim>o um precioso luedieamentc 
jue pela sua acção (.mira reonsli- 
Binle é do mais reconhecido [""(iveitt 
ias pessoas ao eólicas, de eonsiitutçát 
traça, e, em jieral, que carecem de for- 
;a* no organismo. f>U IcgaliDenie >-■ 
itorisada o privilegiads. 
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